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    Para Frederic L. Lowen,


    um homem bondoso

  


  


  
    Os sábios conseguem decifrar claramente nossa história particular observando nossa fisionomia, nosso comportamento e nosso modo de andar. Toda a organização do temperamento tende a refletir-se no semblante. O corpo é muito eloquente. Os homens são como relógios com mostradores de cristal que deixam à vista todos os seus movimentos.


    Ralph Waldo Emerson

  


  
    Prefácio


    Neste livro tentarei revelar o aspecto espiritual da saúde. Veremos que a sensação subjetiva de saúde é um sentimento de vitalidade e prazer com o próprio corpo, algo que às vezes aumenta de intensidade até adquirir as feições de uma sensação de júbilo. É quando estamos nessas condições que nos sentimos irmanados a todas as criaturas vivas e reconhecemos nossa união com o universo. A dor, por outro lado, isola-nos e separa-nos dos outros. Quando estamos doentes, nossa saúde é comprometida não apenas pelos sintomas que apresentamos mas também pelo isolamento que eles nos impõem.


    Veremos ainda que a saúde manifesta-se objetivamente na graciosidade dos movimentos, num certo fulgor ou radiância corporal (não admira que falemos em “saúde radiante”) e no calor e na maciez do corpo. A ausência total desses atributos indica morte ou doença fatal. Quanto mais flexível e macio for nosso corpo, mais perto estaremos da boa saúde. À medida que envelhecemos e nos tornamos mais rígidos, vamos nos aproximando da morte.


    Aldous Huxley descreve três formas de graça: a animal, a humana e a espiritual.1,2 Como vimos, a graça espiritual implica um senso de união com uma ordem superior. A graça humana se reflete no modo como tratamos os nossos semelhantes, e pode ser mais bem descrita como amabilidade. Estamos familiarizados com a graça animal porque vemos criaturas vivendo livremente em estado selvagem. Para mim, observar esquilos brincando em árvores é uma experiência estimulante. Poucos seres humanos podem ter a esperança de se aproximar da graciosidade e da segurança dos seus movimentos. O rápido voo das andorinhas também nos enche de admiração. Em maior ou menor grau, todos os animais selvagens têm esse maravilhoso atributo da graciosidade de movimentos. Segundo Huxley, a graça animal chega aos humanos quando, em vez de maltratar nosso corpo e interferir no funcionamento da nossa inteligência animal inata, nós nos entregamos “à virtude do sol e ao espírito do ar”.3


    Mas os seres humanos não vivem – e talvez não possam viver – no mesmo plano dos animais selvagens, pois a plenitude da graça animal, segundo Huxley, está reservada a eles. A natureza do homem exige que ele viva de forma autoconsciente. De acordo com Huxley, isso significa que “a graça animal já não basta à condução da vida, e precisa ser completada por escolhas conscientes e deliberadas entre o certo e o errado”.4 Temos de reconhecer a coerência do argumento de Huxley. Entretanto, apesar de a graça animal não bastar para reger a vida humana, ela talvez ainda nos seja necessária. Em outras palavras, como poderá o comportamento ser de fato gracioso se não estiver baseado na graça animal do corpo? Quando alguém adota deliberadamente um estilo gracioso sem fundamentá-lo em sensações corpóreas de prazer, tal graciosidade não passa de uma fachada erigida para impressionar ou enganar os outros.


    Segundo a Bíblia, o homem viveu no Jardim do Éden sem autoconsciência, como qualquer outro animal, até comer o fruto proibido da árvore do conhecimento do bem e do mal. Era ingênuo e conhecia a felicidade de viver num estado de graça. Com o conhecimento do bem e do mal, veio a responsabilidade de tomar decisões; o homem perdeu a inocência e tornou-se autoconsciente. A harmonia que existira entre o homem e Deus e entre o homem e a natureza foi destruída. Em lugar da alegria da ignorância, o homem passou a conhecer e a experimentar a doença. Joseph Campbell atribui parte da responsabilidade por essa perda de harmonia à tradição cristã, que separa o espírito da carne. “A distinção cristã entre matéria e espírito, entre o dinamismo da vida e o reino do espírito, entre a graça natural e a graça sobrenatural, na verdade castrou a natureza.”5


    Por trás da tradição cristã está a crença greco-judaica na superioridade da mente sobre o corpo. Quando a mente e o corpo estão separados, a espiritualidade torna-se um fenômeno intelectual – mais uma crença do que uma força vital –, enquanto o corpo transforma-se em simples carne, ou num laboratório de bioquímica, como na medicina moderna. O corpo sem energia caracteriza-se por uma relativa falta de graça e de vitalidade. Seus movimentos tendem a ter um caráter mecânico, visto que são em larga medida determinados pela mente ou pela vontade. Quando o espírito impulsiona o corpo, este treme de excitação ou salta de entusiasmo, como uma torrente cascateando montanha abaixo; ou então flui tranquilo, como um rio largo e profundo correndo numa planície. Embora a vida nem sempre transcorra mansamente, quando alguém é obrigado a empurrar-se ou arrastar-se pela vida, dia após dia, isso significa que há algo de muito errado afetando a dinâmica do seu corpo, o que o predispõe à doença.


    A verdadeira graciosidade não é algo que possa ser aprendido; é uma das qualidades naturais do homem como criatura de Deus. Uma vez perdida, porém, ela só pode ser recuperada restabelecendo-se a espiritualidade do corpo. Para isso, precisamos entender como e por que ela foi perdida. Todavia, visto que não podemos recuperar um objeto perdido a menos que saibamos o que ele é, nós começaremos com um estudo do corpo natural – aquele em que gestos e procedimentos são graciosos porque o movimento, o sentimento e o pensamento estão integrados. Estudaremos o corpo como um sistema energético delimitado e autossustentado que, para sobreviver, depende do ambiente e está em constante interação com ele. Uma perspectiva energética nos permitirá compreender a verdadeira natureza da graça e da espiritualidade do corpo sem que tenhamos de apelar para o misticismo. Isso nos levará a explorar o papel do sentimento na graça humana. Na ausência de sentimento, os movimentos tornam-se mecânicos e as ideias transformam-se em abstrações. Pode-se pregar amor a uma pessoa ressentida, cuja alma está cheia de ódio, mas tal recomendação será ineficaz. Entretanto, se conseguirmos restaurar a integridade do seu espírito, seu amor transparecerá. Estudaremos alguns distúrbios que perturbam o espírito do indivíduo, reduzem a graciosidade de seu corpo e minam sua saúde. Tomando a graça como critério para avaliar o estado de saúde, poderemos compreender muitos dos problemas emocionais que afligem as pessoas e desenvolver a graciosidade que promove a saúde.


    O conceito de graça engloba o espírito e a matéria. Na teologia, a graça é definida como “a influência divina que atua dentro do coração para regenerá-lo, santificá-lo e conservá-lo”. Ela também pode ser definida como o espírito divino que atua no corpo. O espírito divino manifesta-se na graciosidade natural do corpo e na amabilidade das atitudes da pessoa para com todas as criaturas de Deus. A graça é um estado de santidade, de inteireza, de conexão com a vida e de unidade com o divino. E também, como veremos, um estado de saúde.
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    1. O conceito de graça e espiritualidade


    Nossos esforços para nos manter saudáveis só serão eficazes se adotarmos um conceito positivo de saúde. A definição de saúde como ausência de doença é insatisfatória porque encara o corpo assim como um mecânico encararia um automóvel, cujos componentes podem ser substituídos sem perturbar a máquina. Isso não pode ser feito com nenhum organismo vivo – muito menos com os seres humanos. Nós temos sentimentos, coisa que a máquina não tem; nós nos movemos espontaneamente, o que nenhuma máquina é capaz de fazer; e estamos ligados ao extremo aos outros organismos e à natureza. Nossa espiritualidade deriva desse senso de união com uma força ou ordem superior. Pouco importa o nome que damos a ela, ou se a deixamos sem nome, como fazem os hebreus.


    Se aceitarmos a ideia de que os seres humanos são criaturas espirituais, também teremos de admitir que a saúde está relacionada com a espiritualidade. Estou convencido de que a perda do senso de ligação com as outras pessoas, com os animais e com a natureza resulta numa séria perturbação na saúde mental. Em nível cultural, chamamos essa perturbação de anomia. Em nível individual, descrevemo-la como uma sensação de isolamento, solidão e vazio que pode levar à depressão ou, em casos mais graves, a um retraimento de natureza esquizoide. Nem sempre se reconhece que, quando as ligações com o mundo exterior são rompidas, ocorre ao mesmo tempo uma perda das ligações com o self corpóreo. Essa falta de sensibilidade corporal está por trás da depressão e do estado esquizoide. Ela se deve a uma redução na vitalidade do corpo, a uma atenuação do seu espírito vital, a um decréscimo em seu nível energético. A saúde mental obviamente não pode ser dissociada da saúde física; a verdadeira saúde inclui ambos os aspectos. Não obstante, a medicina não dispõe de nenhum critério físico ou objetivo eficaz para avaliar o estado de saúde mental. Pode-se apenas avaliar a saúde mental partindo da ausência de elementos perturbadores na personalidade do paciente e com base em seus relatos. Os sintomas, precisamos entender, são fenômenos subjetivos.


    A saúde mental se reflete objetivamente na vitalidade do corpo, a qual se manifesta no brilho dos olhos, na coloração e no calor da pele, na espontaneidade da expressão, na vibração do corpo e na graciosidade dos movimentos. Os olhos têm especial importância, porque são o espelho da alma. Neles pode ser vista a vida do espírito. Quando o espírito está ausente – como na esquizofrenia –, o olhar é vazio. Na depressão, os olhos são tristes e, em muitos casos, mostram o desespero profundo do indivíduo. Na personalidade de fronteira os olhos são opacos, indicando que a função de ver – isto é, o sentido de ver e entender o que se observa – está comprometida. Na maioria dos casos a perda de brilho dos olhos está ligada a experiências de horror vividas na infância. Em virtude da importância dos olhos no modo como nos relacionamos uns com os outros e com o mundo à nossa volta, analisarei em detalhe as suas funções no Capítulo 9, “Encarando o mundo”. As pessoas que têm olhos brilhantes tendem a olhar os outros de frente, fazendo do contato visual um intercâmbio emocional com eles. O calor e a boa coloração da pele devem-se a um vigoroso fluxo de sangue para a superfície do corpo – bombeado pelo coração, que atua sob a influência do espírito “divino”. A vibração do corpo e a graciosidade dos movimentos são, da mesma forma, manifestações desse espírito. Podemos apenas concluir que os gregos estavam certos em afirmar que uma mente saudável só pode existir num corpo saudável.


    Tendo em vista o que foi dito até aqui, alguém poderia questionar a relevância ou a eficácia de um tratamento de doenças mentais que não considere o estado do corpo, ou de uma tentativa de cura de doenças físicas que não leve em conta o estado de espírito da pessoa. A resposta a essa questão é ao mesmo tempo sim e não. Quando a meta do tratamento é eliminar um sintoma desagradável, sua limitação a uma área circunscrita do corpo que esteja relacionada com os sintomas faz sentido e pode ser eficaz. Quase toda a prática médica contemporânea está comprometida com essa espécie de tratamento. Contudo, não faz que a pessoa recupere totalmente a saúde e tampouco atua sobre as causas subjacentes do problema – ou seja, os fatores da personalidade de um indivíduo que o predispõem à doença. Nem sempre, porém, é necessário examinar essa questão. Se uma pessoa quebra o braço ou se um corte infecciona, pode-se atuar diretamente sobre a área afetada para promover sua cura. Embora esta seja uma maneira limitada de abordar a doença, a medicina ocidental tem alcançado alguns excelentes resultados com esse tipo de tratamento. Embora sua atitude em relação ao corpo seja mecanicista, seu conhecimento a respeito do funcionamento do organismo em termos estruturais e bioquímicos tem permitido que os médicos às vezes realizem coisas aparentemente milagrosas. Esse tipo de medicina, entretanto, apresenta limitações deveras definidas que muitos de seus praticantes se recusam a reconhecer. Muitas das moléstias mais comuns resistem a essa abordagem. Embora os problemas lombares, com ou sem dor ciática, sejam muito comuns entre os ocidentais, poucos especialistas em cirurgia ortopédica entendem a doença e podem tratá-la eficazmente. A artrite e as doenças reumáticas são enfermidades que também desafiam a ciência médica. A impossibilidade de tratar muitos tipos de câncer é bem conhecida. No meu modo de ver, existem doenças que afetam a pessoa como um todo e só podem ser compreendidas nesses termos. Ainda que a compreensão nem sempre leve à cura, sem ela é impossível recuperar verdadeiramente a saúde da pessoa.


    Há alguns anos tratei de uma mulher que sofria de um grave problema intestinal. Ela era alérgica a muitos alimentos, incluindo pão, açúcar e carne. A ingestão de qualquer alimento ao qual fosse alérgica resultava em cólicas e diarreia, o que a deixava enfraquecida e esgotada. Ela dependia, necessariamente, de uma dieta bastante restrita; mas, apesar de todos os seus cuidados, continuava tendo crises de diarreia. Apresentava deficiências de peso e de energia. Essa mulher, é claro, consultou muitos médicos. Os exames revelaram que seu intestino estava infectado por fungos e amebas. Os medicamentos recomendados, porém, produziam apenas um alívio de curta duração. Os parasitas davam a impressão de desaparecer mas logo retornavam.


    Como seu médico, cheguei a conhecê-la bem. Eu a chamarei de Ruth. Era uma mulher de compleição delicada, razoavelmente bonita de rosto e de corpo. Dois aspectos, no entanto, destacavam-se como severas distorções. Seus olhos eram grandes e pareciam muito assustados. Ela também era míope e tinha o queixo extremamente tenso e projetado para a frente. A expressão do queixo era bastante desafiadora, como se ela estivesse dizendo: “Você não vai me destruir”. Em vista do pavor manifestado em seus olhos, ela poderia estar dizendo: “Não vou ficar com medo de você”. Ruth não tinha consciência do grande medo que sentia.


    As informações que se seguem foram obtidas ao longo do período de análise. Ruth era a única filha de pais judeus que haviam imigrado para os Estados Unidos pouco depois da guerra antes do nascimento dela. Ruth admitia que tanto o pai como a mãe tinham problemas emocionais. A mãe era uma mulher amedrontada, ansiosa. Seu pai estava sempre doente, mas trabalhava com afinco. Ruth achava que tivera uma infância infeliz. Sentia que a mãe a hostilizava, sobrecarregando-a com tarefas que não lhe deixavam nenhum tempo para brincar. Também costumava criticá-la amiúde. Ruth não se lembrava de qualquer gesto de carinho ou contato físico mais íntimo por parte de sua mãe. Por outro lado, conservava na memória a lembrança de alguns sentimentos afetuosos em relação ao pai, o qual ela sentia que a amava. Ele, porém, se afastara de Ruth quando ela ainda era pequena.


    Apesar de seu espírito enfraquecido, o corpo de Ruth não estava completamente “desespiritualizado”. O vazio existente em seu corpo indicava a debilidade de seu espírito. Ruth não era agressiva. Ela tinha grande dificuldade de externar ou receber qualquer emoção positiva. Sua respiração era curta; seu nível de energia, baixo. Ela se dera conta de que tinha problemas para demonstrar sentimentos, coisa que atribuía à sua falta de confiança nas outras pessoas. Relacionei o seu distúrbio intestinal a essa desconfiança e à consequente incapacidade de ingerir e absorver alimentos. Era como se o leite de sua mãe tivesse sido um veneno para ela. Ruth fora amamentada durante um curto período e, embora não tivesse nenhuma lembrança de ter sido desmamada, em minha opinião esse foi o primeiro grande trauma de sua vida. A hostilidade da mãe era certamente venenosa. Um segundo grande trauma foi a perda da relação com o pai, devido em grande parte ao ciúme que a mãe sentia do amor que o pai tinha por ela. O afastamento do pai deixou-a desamparada diante de uma mãe hostil e lhe deu a sensação de que ninguém se importava com ela.


    A despeito dos meus esforços para ajudá-la, Ruth não confiava em mim. Embora se sentisse mais animada após as nossas sessões, a melhora não se mantinha por muito tempo. Foi então que algo extraordinário aconteceu. Uma amiga de Ruth falou-lhe a respeito de uma mulher que realizava curas baseadas na ciência cristã. Ruth consultou essa mulher algumas vezes, a qual lhe falou do poder curativo da fé em Jesus Cristo. A mulher explicou a Ruth que a alma é imortal e que, embora o corpo pudesse morrer, a pessoa continuaria viva em sua alma. Mostrou também que Ruth estava identificada com os seus sintomas, podendo essa identificação ser rompida por meio da percepção de que os sintomas eram parte de seu corpo e não de sua alma. Foi então que Ruth me disse: “Dá para imaginar? Eu, uma garota judia, acreditando em Jesus Cristo!”


    O interessante foi que os sintomas de Ruth haviam desaparecido por completo. Ela parecia e se sentia bem. Nem mesmo a ingestão de alimentos aos quais ela era alérgica provocou qualquer reação adversa. Aquilo parecia ser um milagre de fé, pois a fé pode produzir milagres aparentes. É possível, porém, apresentar uma explicação para o aparente milagre da recuperação de Ruth.


    Essa explicação baseia-se na tese de que os sintomas e a condição patológica dos intestinos de Ruth representam sua identificação com a mãe, a qual Ruth via como uma pessoa abnegada e sofredora. Uma das peculiaridades da natureza humana é que essa espécie de identificação sempre é feita com a figura do opressor. Como vimos, Ruth fora oprimida pela mãe, tivera medo dela e a odiara. Ao mesmo tempo, tinha muita pena da mãe e sentia-se culpada. Estava ligada à progenitora em seu inconsciente, ou seja, em seu espírito. Ela precisava sofrer.


    Para uma judia, aceitar Cristo acarreta necessariamente um rompimento com a família e com o seu passado. Com essa atitude, Ruth libertou seu espírito de sua ligação patológica com o sofrimento da mãe e superou temporariamente sua enfermidade. Em terapia, um fato desse tipo é descrito como ruptura. Embora a ruptura seja um importante passo para recuperar a saúde e libertar o espírito, mesmo assim ela necessita de alguma espécie de reforço. De fato, após esse acontecimento, Ruth sentia-se mais relaxada, apesar de continuar com o rosto tenso, os olhos assustados e os ombros retesados. Conquanto a barreira que mantinha seu espírito aprisionado estivesse começando a se romper, ela sabia que ainda teria de trabalhar mais o corpo e resolver outros conflitos antes de recuperar sua graciosidade.


    Barbara foi outra paciente que realizou uma ruptura no decorrer da terapia, libertando seu espírito. Era uma mulher no final da casa dos 50 que, durante mais de dez anos, sofrera constantes crises de diarreia. Tais crises eram quase sempre provocadas pela ingestão de açúcar ou de qualquer alimento adocicado. O estresse também era um fator importante, visto que os ataques ocorriam com mais frequência quando ela estava longe de casa. Sua maior fonte de estresse, porém, era um segundo casamento no qual havia muitos conflitos. A despeito de seus problemas, Barbara relutava em procurar ajuda, acreditando que tinha de superar essas dificuldades por si mesma. Quando começou a terapia, seu progresso era muito lento. Assim como precisava ter o controle dos acontecimentos de sua vida, também tinha necessidade de controlar a terapia, isto é, precisava refrear seus sentimentos, lidar com todas as situações de forma não emocional. A perda do controle, deixando as emoções fluírem, evocava o espectro da insanidade.


    A ruptura de Barbara ocorreu quando ela por fim se deu conta de que havia fracassado. Seu casamento estava prestes a terminar e ela se sentia desesperada. Ao começar a reconhecer esses sentimentos, Barbara não resistiu e, pela primeira vez em muitos anos, chorou. Sentiu que havia fracassado e que estava perdida. Barbara sempre fora a “garotinha” do papai, e sempre acreditara que poderia conquistar e manter seu homem. A perda do primeiro marido, que morrera, não desfez essa ilusão. Depois da sua sessão de choro, Barbara sentiu muita raiva de seu pai, por haver ele traído o compromisso implícito de amá-la se ela fosse uma “boa menina”. Ser uma boa menina significava reprimir os seus sentimentos e mostrar-se sempre forte e esperta. Essa atitude parecera funcionar em seu primeiro casamento, que ela conseguira ter sob seu controle, mas não estava sendo eficaz na segunda união, o que aumentava sua necessidade de tudo controlar. Em consequência disso, ela desenvolvera síndrome do intestino irritável, que se desarranjava sob condições de estresse e provocava episódios de diarreia. Depois de sua ruptura na terapia, Barbara deixou de padecer desse problema, fato que ela inicialmente atribuiu ao seu cuidado em evitar alimentos que contivessem açúcar. Ela só percebeu que estava livre do problema depois de uma ocasião em que se regalou com alimentos doces sem nenhuma consequência adversa. Esta também foi uma cura espiritual, pois, ao libertar seus sentimentos, ela libertou também o seu espírito.


    O caso de Ruth mostra que uma força espiritual pode curar o corpo. A ciência cristã caracteriza-se por acreditar nesse poder e utilizá-lo em seu programa de cura. A medicina ocidental, contudo, em virtude de sua orientação mecanicista, recusa-se a reconhecer essa força, um elemento essencial da medicina oriental. No Oriente, o objetivo principal é conservar a saúde e não curar a doença, abordagem que requer uma visão holística da saúde, coisa que não existe na medicina ocidental. Em todo o Oriente, a saúde é vista como um estado de equilíbrio ou harmonia entre o indivíduo e o universo. Esse é o princípio subjacente à prática do tai chi chuan, conjunto de exercícios que visa promover um senso de unidade com o cosmo por meio de movimentos fluidos e graciosos. O mesmo princípio atua na meditação, que procura serenar a mente de modo que o indivíduo perceba seu espírito interior e sinta-se em união com o espírito universal. O conceito de equilíbrio e harmonia aplica-se também às duas grandes forças que os chineses chamam de yin e yang. Essas duas forças, uma representando a terra e a outra representando o céu, devem estar tão equilibradas no indivíduo quanto estão no universo. A doença é vista como um desequilíbrio entre elas.


    É possível compreender as doenças de Ruth e de Barbara como um desequilíbrio de forças. As duas forças envolvidas podem ser comparadas ao ego e ao corpo, ao pensamento e ao sentimento, ao bem e ao mal. Em ambos os casos, o desequilíbrio evidenciava-se no domínio que a cabeça exercia sobre o corpo. Para Ruth, ser boa significava sensibilizar-se diante do sofrimento da mãe e negar as próprias necessidades. Para Barbara, ser boa significava ser forte e esperta; ser má era agir de forma emocional. Ao longo deste livro, enfatizarei que a base da graciosidade e da verdadeira espiritualidade é a harmonia entre o ego e o corpo.


    É importante compreender que as filosofias e as religiões orientais e ocidentais encaram a espiritualidade – ou o senso de união do indivíduo com alguma espécie de ordem superior – de pontos de vista diferentes. Enquanto o oriental encara a espiritualidade como um fenômeno corpóreo, o ocidental a considera basicamente uma função da mente. Podemos expressar de outra forma essa diferença dizendo que no Ocidente a espiritualidade é, em grande parte, uma questão de crença, ao passo que no Oriente ela é mais uma questão de sentimento. É verdade indubitável que, assim como a crença pode afetar os sentimentos, estes também podem determinar as crenças. No caso de Ruth, vimos como a crença em Cristo e na imortalidade da alma influenciou enormemente os processos corporais. Por outro lado, uma experiência transcendental em que se percebe a força do espírito pode levar alguém a acreditar numa divindade, ou contribuir para que isso aconteça. Apesar disso, precisamos reconhecer que há ou tem havido uma diferença fundamental entre as duas maneiras de encarar a relação entre o homem e seu mundo. O oriental, por acreditar que o bem-estar do homem depende de sua harmonia com a natureza, sempre manifestou maior respeito pelo ambiente do que o ocidental. O Tao é o caminho da natureza. O Ocidente, pelo menos nos últimos séculos, tem procurado dominar e controlar a natureza, diferença que se reflete nas atitudes ocidentais em relação ao corpo. O ocidental pensa na saúde do corpo em termos de aptidão, para usar uma palavra atual – aptidão para as atividades da vida, assim como uma máquina é adequada para a realização de uma tarefa. Os exercícios físicos que ele faz, levantando pesos ou desenvolvendo a musculatura com o auxílio de máquinas, simbolizam essa atitude. Em contraste, os exercícios orientais, como a ioga ou o tai chi chuan, refletem o interesse da pessoa pelos aspectos espirituais do corpo.


    A história da perda da graciosidade repete-se com o nascimento de cada novo indivíduo. Como qualquer outro mamífero, o bebê humano nasce num estado de graça animal, ainda que durante alguns meses seus movimentos sejam um tanto desajeitados. Ele ainda não tem a coordenação muscular que o capacitará a mover-se com facilidade e a satisfazer suas necessidades. Até mesmo a graciosa corça luta desajeitadamente para manter-se em pé quando acaba de nascer. Todavia, nenhum organismo animal tem necessidade de fazer um esforço consciente para melhorar sua coordenação, a qual está geneticamente programada para desenvolver-se à medida que o crescimento se processa.


    Ainda nos primeiros meses o bebê já efetua alguns movimentos deveras graciosos. O mais evidente é o de estender os lábios e a boca para sugar o seio da mãe. Há uma delicadeza, uma doçura e uma harmonia nesse movimento que lembra o de uma flor abrindo as pétalas para o sol da manhã. A boca é a primeira área do corpo do bebê a amadurecer; sua ação de sugar é essencial à vida. Em contraste, muitos adultos que tenho atendido não conseguem estender os lábios de forma livre e completa. Em vários deles os lábios são duros e apertados, a boca retesada e carrancuda. Alguns chegam a ter dificuldade para abrir bem a boca. Poucos meses depois do nascimento, o bebê já consegue estender o braço para tocar o corpo da mãe com um movimento suave e delicado, que é realmente muito gracioso.


    Mais cedo ou mais tarde, porém, no decorrer do processo de crescimento, as crianças vão perdendo a graça à medida que são forçadas a deixar de lado seus impulsos interiores para se adequar às expectativas externas. Quando seus impulsos contrariam as ordens dos pais, as crianças logo são ensinadas a considerar ruim esse comportamento. Se insistir nele, a criança é rotulada de má. Em quase todos os casos, os impulsos e o comportamento das crianças muito jovens são simples e puros; a criança está apenas sendo fiel à própria natureza. Um exemplo comum é o da criança que se sente cansada e quer ser pega no colo e carregada. Entretanto, talvez a mãe esteja ela própria cansada, ocupada ou carregando um pacote pesado que a impede de atender o pedido. A consequência é uma criança em lágrimas que deixa a mãe exasperada por recusar-se a andar. Algumas mães vão castigar a criança e mandá-la parar de chorar. Se esse comportamento irritante persistir, talvez cheguem a bater nos filhos, o que serve apenas para fazê-los chorar ainda mais. Até aqui, eles ainda não perderam a graciosidade porque ainda não reprimiram seus impulsos.


    Enquanto a criança puder chorar à vontade, seu corpo permanecerá flexível. Embora os bebês muitas vezes sofram dores ou frustrações que tornam seu corpo pequenino retesado e enrijecido, isso não dura muito tempo. Logo o queixo da criança começa a tremer e ela irrompe em soluços. À medida que as ondas de choro percorrem o corpo do bebê, a tensão e a rigidez vão se dissipando. Todavia, chega um momento em que a criança é repreendida por chorar, e precisa reprimir os soluços e engolir as lágrimas. Nesse momento, ela é afastada do seu estado de graça e se transforma num indivíduo que não é mais livre para “perseguir sua bem-aventurança”, conforme recomendou Joseph Campbell.


    A cólera é outro sentimento natural que muitos pais consideram inaceitável, sobretudo quando dirigida contra eles. Contudo, a criança atacará espontaneamente os pais quando se sentir coagida ou enganada. Poucos pais aceitarão a cólera do filho, pois isso ameaçaria o poder e o controle que têm sobre ele. De uma maneira ou de outra ensinarão à criança que tal comportamento é ruim e será punido. Mesmo atitudes tão inocentes como correr, fazer barulho ou manter-se em atividade podem irritar alguns pais, que exigirão da criança que se acalme, se comporte, sente-se e fique quieta.


    Para inúmeras crianças, a lista do que lhes é ou não permitido fazer é bastante extensa. Embora sua educação obviamente exija alguma espécie de controle por parte dos pais, quase sempre o que se discute não é o que é melhor para a criança, mas o que é melhor para os pais. Muitas vezes o conflito se transforma numa queda de braço. Seja quem for que vença essa espécie de conflito, ambas as partes saem perdendo. Quer a criança se submeta, quer se rebele, os laços afetivos entre ela e os pais terão sido rompidos. Com a perda do amor, a espiritualidade da criança é prejudicada e ela perde a graciosidade.


    A perda da graciosidade é um fenômeno físico. Nós podemos vê-lo na maneira como as pessoas se deslocam ou ficam em pé. Sou procurado com frequência por pacientes que se queixam de depressão, uma doença bastante comum. Como já observei numa obra anterior6, a depressão afeta não apenas os pensamentos da pessoa mas também seus movimentos, desejos, respiração e produção de energia. Para entender completamente a doença eu olho para o corpo. Muitas vezes vejo a pessoa assumir a postura de um bom garoto ou de uma boa menina à espera de que alguém lhes diga o que fazer. Ao incorporar-se à estrutura do corpo, essa atitude inconsciente entranhou-se na personalidade. Quando chamo a atenção dos pacientes para o significado dessa postura, eles sempre confirmam que seus pais os consideravam crianças boazinhas. Embora essas crianças “boas” cresçam e se tornem pessoas produtivas, elas nunca serão graciosas e cheias de vida a menos que haja uma radical transformação em sua personalidade.


    Embora se diga que somos moldados pelas nossas experiências de vida, quando faço essa afirmação eu a pretendo bastante literal. Para ilustrar esse conceito descreverei três casos que presenciei. O primeiro diz respeito a um psicólogo holandês que participou de um seminário que coordenei no Instituto Esalen, muitos anos atrás. Naquilo que ora tornou-se a clínica bioenergética de rotina, costumo observar o corpo das pessoas em busca de indícios acerca de suas experiências passadas. O corpo desse indivíduo apresentava uma alteração incomum: uma depressão com cerca de 15 centímetros de profundidade no lado esquerdo do corpo. Eu nunca vira coisa parecida antes e não fazia ideia do que aquilo pudesse ser. Ao perguntar-lhe a respeito, ele me disse que tudo começara com uma ligeira concavidade no lado esquerdo do corpo quando ele tinha 11 anos de idade, e que três anos depois a depressão havia se aprofundado até chegar ao ponto em que estava quando o conheci. Ele nunca procurara tratamento médico porque aquilo jamais lhe causara problemas. Eu lhe perguntei se algo de especial havia ocorrido em sua vida quando ele estava com 11 anos, e ele contou que sua mãe havia se casado pela segunda vez e ele fora mandado para um internato. Embora essa declaração não tivesse causado nenhuma impressão aos demais membros do grupo, ela pareceu-me significativa. De imediato, compreendi o significado dessa depressão. Era como se uma mão o tivesse repelido com vigor.


    O segundo caso é o de um jovem que tinha os ombros mais largos que jamais vi num homem. Quando comentei qualquer coisa sobre isso ele me falou do pai, referindo-se a ele como um homem por quem tinha grande admiração. Disse que certa vez, ao voltar para casa em férias da escola militar, quando tinha 16 anos, seu pai lhe pedira que ficasse em pé ao lado dele diante de um espelho. O jovem viu que estava com a mesma altura do pai e ficou chocado com a ideia de que, se crescesse mais, passaria a olhá-lo de cima, como se o estivesse tratando com superioridade. Desse dia em diante o rapaz não cresceu mais nenhum centímetro, mas seus ombros se alargaram. Estava claro que a energia do crescimento havia sido direcionada para os lados, a fim de evitar que o pai fosse sobrepujado pelo filho.


    O terceiro exemplo é o de um jovem muito alto, com cerca de 1,90 metro de altura. Ele se queixava de se sentir isolado da vida. Disse que, ao caminhar, não sentia os pés nem a parte de baixo das pernas. Ao dar um passo, não conseguia sentir quando seus pés tocavam o solo.7 Seu crescimento se dera com bastante rapidez, quando ele tinha 14 anos. Perguntando-lhe acerca de sua vida, ele disse que nessa época seu pai havia deixado o quarto que ocupara até então e passado para o quarto do garoto – o qual, por sua vez, fora obrigado a dormir no sótão. O jovem disse que se sentiu como se tivesse sido “chutado para o andar de cima”.


    Para a maioria das pessoas, esses traumas emocionais talvez não pareçam graves a ponto de originar tamanhas alterações físicas. De acordo com a minha experiência, porém, a profundidade e a intensidade dos sentimentos de um indivíduo são, na maioria das vezes, expressas por meio de respostas corporais. Toda experiência vivida por um ser humano afeta o seu corpo e se registra em sua mente; se a experiência é prazer, promove saúde, vitalidade e graciosidade física. O oposto é válido para as experiências negativas e dolorosas. Se o indivíduo conseguir reagir ao trauma de modo adequado, as consequências talvez sejam temporárias, já que o corpo tem a capacidade de curar-se e efetivamente o faz. Se a reação for bloqueada, porém, o trauma deixa uma marca no corpo na forma de uma tensão muscular crônica.


    Considere o que acontece à criança que é ensinada a não chorar. O impulso de chorar, inerente ao corpo, tem de alguma maneira de ser bloqueado. Para controlar esse impulso, os músculos relacionados com o ato de chorar precisam se contrair e permanecer contraídos até que o impulso se dissipe. Mas tal impulso não desaparece. Em vez disso, retira-se para o interior do corpo, onde se mantém vivo no inconsciente. Pode ser reativado anos mais tarde, por meio da terapia ou de uma experiência intensa. Até que isso aconteça, a musculatura em questão – nesse caso, os músculos da boca, dos maxilares e da garganta – permanecerá em estado de tensão crônica. A grande incidência desse problema é evidenciada pelo número de pessoas que sofrem de tensão nos maxilares, cuja forma mais grave é chamada de disfunção temporomandibular (DTM).


    Sempre que houver tensão muscular crônica no corpo os impulsos naturais estarão inconscientemente bloqueados. Um bom exemplo é o caso de um homem cujos músculos do ombro estavam tão tensos e contraídos que ele não conseguia levantar os braços acima da cabeça. O bloqueio representava uma inibição contra a possibilidade de levantar a mão para o pai. Quando perguntei a esse homem se ele alguma vez fora capaz de enfurecer-se com o pai, a resposta foi negativa. A ideia de que ele pudesse bater no pai era-lhe tão inadmissível quanto havia sido para o pai. A consequência dessa inibição, porém, foi a perda da graciosidade natural dos movimentos de seus braços.


    Quando estive no Japão, alguns anos atrás, vi uma criança com cerca de 3 anos de idade batendo na mãe. Fiquei impressionado com o fato de esta não ter feito nada para detê-la nem retaliado de alguma forma. Mais tarde, fui informado de que o controle necessário ao desenvolvimento das habilidades sociais só começa a ser ensinado depois que a criança completa 6 anos. Antes disso, a criança é considerada ingênua e inocente, sem noção do certo ou do errado. Depois, o ego de uma criança está suficientemente desenvolvido para que a aprendizagem seja uma atividade consciente, baseada no desejo e não no medo. Nesse estágio de seu desenvolvimento, a criança é considerada madura o bastante para moldar, de modo consciente, o seu comportamento pelo de seus pais. A deficiência no aprendizado não é punida com a força física nem como abandono, mas envergonhando a criança. A instrução formal também se inicia nessa idade. Em nossa cultura, há uma forte tendência a iniciar o processo mais cedo.8 As crianças de fato aprendem coisas antes dos 6 anos, mas o aprendizado é inteiramente espontâneo. A imposição de tantos preceitos e normas antes dessa idade restringe e limita a vivacidade, a espontaneidade e a graciosidade infantis.


    A capacidade dos japoneses e de outros povos orientais de ver a criança como pura e ingênua deriva de um profundo respeito pela natureza. Se vivemos em harmonia com a natureza e com nós mesmos, também podemos viver em harmonia com nossos filhos. Os ocidentais, por outro lado, procuram dominar a natureza. Se exploramos a natureza, inevitavelmente exploraremos nossas crianças.


    À medida que as suas economias se industrializam, porém, os povos orientais vão se ocidentalizando. Uma sociedade industrial baseia-se no poder, que de início é o poder de fazer, mas, ao final, o poder de controlar. Com o poder, a relação do homem com a natureza se altera. O controle substitui a ideia de harmonia; a exploração substitui o respeito. É contraditório deter o poder e, ao mesmo tempo, buscar a harmonia. Por certo os povos orientais sofrerão as mesmas perturbações emocionais que afligem os ocidentais: ansiedade, depressão e perda da graciosidade.


    Infelizmente, é impossível voltar aos costumes antigos. A pureza perdida jamais pode ser recuperada. Por essa razão, as práticas milenares da filosofia oriental não podem resolver os problemas emocionais com que nos defrontamos hoje.


    Nenhum esforço de meditação capacitará um indivíduo a chorar se seu impulso para o choro tiver sido sufocado. Nenhum exercício de ioga poderá liberar a tensão do ombro de um homem que não ousa levantar a mão contra a imagem da autoridade. Isso não significa que a prática da meditação ou da ioga não proporcionem nenhum efeito benéfico. Existem diversas atividades que contribuem de forma positiva para a saúde das pessoas. A massagem, por exemplo, é não apenas agradável como benéfica. Dançar, nadar e caminhar são exercícios deveras recomendáveis. Para recuperar a graciosidade, porém, é preciso saber como ela foi perdida. Trata-se, em última análise, de um tarefa de natureza analítica.


    A ênfase que dou ao corpo deveria deixar claro que, quando falo em análise, não me refiro à psicanálise. Não se pode recuperar a graciosidade deitando-se num divã ou sentando-se numa cadeira enquanto fala a respeito de suas experiências de vida. Ainda que tal conversa seja útil e necessária, as tensões musculares crônicas que acompanham a perda de graça precisam ser enfrentadas corporalmente. A análise bioenergética, que venho desenvolvendo nos últimos 35 anos, faz justamente isso. Trata-se de uma abordagem que integra os pontos de vista oriental e ocidental e utiliza o poder da mente para compreender as tensões que restringem o corpo. E também mobiliza as energias do corpo para eliminar essas tensões.


    O fio unificador é o conceito de energia, que perpassa tanto o pensamento oriental como o ocidental. A energia é a força que está por trás do espírito e, portanto, a base da espiritualidade do corpo. Usada de forma consciente, ela se transforma numa fonte de poder. No próximo capítulo, estudaremos os conceitos oriental e ocidental de energia e mostraremos como a análise bioenergética unifica as duas posições.


    
      
        6. Lowen, A. O corpo em depressão – As bases biológicas da fé e da realidade. São Paulo: Summus, 1983.

      


      
        7. O relato completo desse caso foi publicado em: Lowen, A. The language of the body. Nova York: Macmillan, 1971.

      


      
        8. Para compreender melhor as importantes mudanças que ocorrem na vida da pessoa durante essa fase, veja: Lowen, A. Medo da vida – Caminhos da realização pessoal pela vitória sobre o medo. São Paulo: Summus, 1986.
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